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A luta do SINRAD-DF é positiva para os radialistas!
Iniciamos 2011 com um fato his-

tórico com a assinatura da primei-
ra Convenção Coletiva de Trabalho 
para o segmento de terceirizados da 
nossa categoria. São trabalhadores 
que prestam serviço na Rádio Câma-
ra, TV Senado, entre outros órgãos 
do executivo, legislativo e judiciário.

O setor de terceirização é um dos 
mais problemáticos e sempre en-
contramos uma grande resistência 
por parte das empresas prestadoras 
de serviço, e até dos órgãos toma-
dores, no cumprimento da Conven-
ção Coletiva de Trabalho da catego-
ria, daí a ideia da diretoria de uma 
convenção específica, que trate das 
particularidades garantindo avanços 
e conquistas para esses radialistas.

Mas jamais desistimos e com o 
trabalho incessante do Sindicato, fi-
nalmente nosso esforço rendeu fru-
tos e agora o segmento conta com 
sua CCT assinada e homologada no 
Ministério do Trabalho e Emprego, 
com força de lei e em caso de des-
cumprimento, as empresas estarão 
sujeitas às penas legais.

Para toda a categoria de radialis-
ta, esperamos em breve dar a boa 
notícia da parceria que está em an-
damento na Secretaria do Trabalho 
para cursos de qualificação total-
mente gratuitos em diversas áreas 
da nossa profissão.

Os ganhos reais de salários con-
quistados pelos radialistas da EBC nas 
últimas campanhas salariais mostram 
que a categoria se fortalece a cada 
ano. Mostra também o poder de ne-
gociação desta entidade, juntamente 
com a CONTCOP, o Sindicato dos Jor-

sionados e terceirizados. O Sindicato 
está acompanhando os desdobramen-
tos das negociações realizadas entre a 
EBC e o Ministério do Planejamento e 
assim que tivermos uma resposta, co-
municaremos à categoria.

E finalmente, gostaríamos de 
convidar todos os radialistas para 
se filiarem ao Sindicato, ajudando 
a fortalecer a entidade e principal-
mente, mostrando que tem consci-
ência política. Até por que compa-
nheiros e companheiras, na vida é 
preciso ter uma posição definida, ou 
sejamos de direita, de centro, de es-
querda, não importa. É fundamental 
ter um lado e lutar por ele com toda 
a determinação que é possível.

Viver em cima do muro ou ao ba-
lanço da maré é muuuuito chato.

Posicione-se e venha para o seu 
sindicato.

nalistas e a Comissão de Negociação.
Por fim, apesar dos inúmeros cortes 

no orçamento, por conta da crise no 
mundo árabe que já está afetando o 
Brasil, a direção da EBC está trabalhan-
do junto ao Ministério do Planejamen-

to para que o concurso seja mantido. 
O argumento da direção da Empresa é 
de que não haverá gasto para o gover-
no além daquele que já está previsto 
no orçamento, pois os aprovados no 
concurso entrarão no lugar dos comis-
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Atenção radialistas: 
É sindicalizado e mudou de empresa? Regularize sua situação

Alguns trabalhadores têm encontrado 
problemas quando precisam de algum servi-
ço do Sindicato que é oferecido somente aos 
associados. E embora esses companheiros 
sejam sócios do Sindicato, como mudaram 
de empresa por conta de uma nova propos-
ta, ou a mudança ocorreu porque a empresa 
prestadora de serviço foi trocada durante li-
citação, acabam ficando inadimplentes e em 
situação irregular junto à entidade.

Nesse sentido, orientamos todos os asso-
ciados para que na troca de empresa, comu-
niquem à nova que são sócios do sindicato 
e solicitem o desconto da mensalidade em 

INDIGNAÇÃO NA ACERP-BSB
Esta é a palavra que retrata o sentimento 

dos empregados da ACERP-BSB em razão 
do descaso que a Direção da empresa vem 
demonstrando com relação a vários proble-
mas enfrentados por eles.
- Horas extras de vários meses não pagas
- Feriados trabalhados e não recebidos
- Retroatividade da insalubridade, ignorada. 
É bom destacar que o pagamento da insa-
lubridade é efetuado normalmente obede-
cendo a uma decisão judicial.

Esperamos que tomem as providências 
cabíveis para que não sejamos obrigados 
a tomar medidas judiciais.

favor do SINRAD-DF. 
Agindo assim, você fica quite com seu sin-

dicato e pode usufruir de todos os benéficos 
oferecidos aos associados em dia com suas 
contribuições.

TCU X EBC - Quem tem Razão?
Uma licitação feita pela TV Brasil com a TECnet 

Comércio e Serviços Ltda, no valor de R$ 6,2 mi-
lhões para cuidar dos arquivos digitais da Empre-
sa mereceu auditoria do TCU (Tribunal de Contas 
da União) que aponta irregularidades no negócio. 
Um dos funcionários da Tecnet é filho de Franklin 
Martins, à época Ministro da Comunicação Social.

O jornal O Estado de São Paulo, que divulgou 
a matéria e afirma ter tido acesso à auditoria do 
TCU, informa também que a direção da EBC con-
sidera que não há irregularidades e sequer rece-
beu a notificação do TCU.

Em nota, a direção da EBC contesta as infor-
mações do jornal e informa que o ex-presidente 
do TCU, Ubiratan Aguiar, relator da sindicância 
sobre a denúncia de irregularidades em licitação 
desmentiu a matéria do jornal O Estado de São 
Paulo, afirmando que o processo se encontra em 
fase de instrução técnica. De acordo com a nota 
divulgada, o ex-presidente do TUC informa tam-
bém que a matéria ainda não foi examinada pelo 
ministro-relator e, por isso, não há uma conclu-
são oficial do órgão.

No entanto, o Sindicato dos Radialistas tem 
informações de que neste momento o TCU está 
fazendo na EBC, há mais de 15 dias, auditoria sigi-
losa . O motivo da auditoria é um mistério.

O que se  espera que toda essa situação seja 
devidamente esclarecida e se houverem culpados, 
que os mesmos sejam denunciados. Afinal, esta-
mos lidando com dinheiro público e acreditamos na 
seriedade do TCU como órgão fiscalizador do patri-
mônio do povo brasileiro.

Terceirizados têm ganho real duplo

Muitas radialistas que são terceiriza-
dos, também trabalham em rádios e TVs 
particulares. Com a luta do Sindicato dos 
Radialistas, eles tiveram aumento com 
ganho real de salário nos dois locais em 
que trabalham.

Radialistas das Particulares 
têm reajuste com ganho real
Ainda que estejamos longe do ideal, de-

vemos considerar o reajuste da Campanha 
Salarial com ganho real de salário como 
uma grande vitória. Afinal, a pouca partici-
pação da categoria é uma força a menos 
de pressão junto ao patronato. Portanto, os 
avanços que tivemos na Convenção Coleti-
va de Trabalho assinada em 24/11/2010, foi 
fruto do esforço da direção deste Sindicato. 
Foi uma luta árdua, mas avançamos em al-
guns pontos. 

SBT
As irregularidades continuam 

Apesar da promessa do diretor regional de 
apurar as irregularidades, nada aconteceu. 
Tudo o que ouvimos foi balela, pois seis me-
ses se passaram e nada foi resolvido. Conti-
nuam os acúmulos de funções, sobrecarga 
de alguns funcionários com excesso de horas 
extras, empregados obrigados a dobrarem de 
jornada por conta de férias. Denúncia de assé-
dio moral por parte de chefias, irregularidade 
de contratação de motoristas e auxiliares. 

Até quando esses abusos continuarão na 
empresa do Sr. Abravanel?

Auxílio alimentação da 
Rede Vida só dá para 

comprar um pastel de vento
A Empresa Rede Vida, ligada à Igreja 

Católica está pagando um auxílio alimen-
tação para os radialistas da TV Rede Vida 
no valor de R$ 60,00 por mês. Dividido en-
tre os dias trabalhados, esse valor chega 
a pouco mais de R$ 2,00/dia, que não dá 
nem para um pãozinho com leite/café.

O Sindicato dos Radialistas se reuniu 
com o representante da Empresa, que veio 
de São Paulo e solicitamos que o valor ao 
menos seja equiparado ao que é pago nos 
outros estados, ou seja, R$ 239,00, que 
ainda é pouco. Eles ficaram de equiparar, 
pediram um prazo e até agora nada.
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Comparado com outras empresas, ganho 
real dos radialistas da EBC é o maior.

O resultado de uma campanha salarial depende de vários cenários coloca-
dos na mesa de negociação, além da conjuntura. A mobilização e participação 
da categoria, o esforço e garra do Sindicato para pressionar o lado patronal e 
arrancar o que for possível para oferecer a melhor proposta aos trabalhadores.

A proposta final exige de todos nós longas negociações e embates, cada 
qual defendendo o seu lado e o fundamental é que tudo ocorra de forma trans-
parente e democrática, informando à categoria todas as etapas do processo.

Assim tem atuado o Sindicato dos Radialistas em todas as suas negocia-
ções com o governo e com os empresários, uma vez que nossa base tem três 
segmentos; funcionários públicos, empregados de empresas de comunica-
ção e trabalhadores terceirizados.

Nos últimos dois anos, os empregados da EBC, além da reposição da in-
flação na data-base têm conseguido aumentos reais de salário acima das 
demais empresas do governo. Solicitamos um estudo do Dieese para com-
parar os reajustes e o resultado foi o seguinte:

 

 

Avaliação das Negociações

As negociações entre algumas 

resultaram em reajustes levemente superiores à inflação. O índice normalmente adotado 

como referência para estas negociações é o IPCA

governo federal monitorar a condução da política econômica.

 

As negociações salariais nas estatais federais têm mantido algumas características 

principais: reposição da inflação pelo IPCA

1,5%) na negociação coletiva de data

(auxílio alimentação, auxílio creche etc); e

 

Outra característica das negociações recentes foi a extensão

para dois anos, não só nas chamadas cláusulas sociais, mas também nos itens salariais. 

Algumas empresas estatais federais, seguindo orientação do Governo, exerceram forte 

pressão nas negociações para que tal vigência fosse aceita p

fazendo propostas de reajustes mais atraentes do que seria oferecido no caso de uma 

vigência apenas anual. 

 

Assim, os reajustes salariais nas estatais foram de 5,26% nos casos da Embrapa e da 

Infraero, de 6,26% no SERPRO e na Dat

caso do Grupo Eletrobrás. Em relação ao SERPRO e Dataprev, o reajuste foi definido 

em acordo bianual vigente entre 2009

se limitaram a 1% acima da variação do IPCA

 

No caso da Empresa Brasil de Comunicações 

nesses dois anos, garantiu no pr

1,5% para o ano de 2010.

conquistaram um ganho real de 3,28% nos seus salários

 

Tabela 1 – Reajuste Salarial em empresas estatais no Brasil, 2009 e 2010

Reajuste

Eletrobrás maio

Embrapa maio

Infraero maio

Serpro maio

Dataprev maio

EBC - Empresa Brasil de

Comunicação*
novembro

Fonte: Sindicatos e Rede de Apoio à Negociação (RAN)/DIEESE

Elaboração: Dieese/DF

* Em 2010, o reajuste na EBC garantiu um ganho real de 1,5% nos salários.

Empresa Data base

 

Avaliação das Negociações Coletivas em Empresas Estatais  

2009 – 2010 

 
algumas empresas estatais federais e seus trabalhadores

resultaram em reajustes levemente superiores à inflação. O índice normalmente adotado 

estas negociações é o IPCA-IBGE, que serve também para o 

governo federal monitorar a condução da política econômica. 

As negociações salariais nas estatais federais têm mantido algumas características 

reposição da inflação pelo IPCA-IBGE; aumentos reais moderados (de até 

1,5%) na negociação coletiva de data-base; aumentos mais expressivos em benefícios 

(auxílio alimentação, auxílio creche etc); eavanços em cláusulas não salariais.

Outra característica das negociações recentes foi a extensão da vigência dos acordos 

para dois anos, não só nas chamadas cláusulas sociais, mas também nos itens salariais. 

Algumas empresas estatais federais, seguindo orientação do Governo, exerceram forte 

pressão nas negociações para que tal vigência fosse aceita pelos sindicatos, inclusive 

fazendo propostas de reajustes mais atraentes do que seria oferecido no caso de uma 

Assim, os reajustes salariais nas estatais foram de 5,26% nos casos da Embrapa e da 

Infraero, de 6,26% no SERPRO e na Dataprev e de 5,26% mais 1% de ganho real no 

caso do Grupo Eletrobrás. Em relação ao SERPRO e Dataprev, o reajuste foi definido 

em acordo bianual vigente entre 2009-2011. Ou seja, os ganhos reais nessas

se limitaram a 1% acima da variação do IPCA. 

o caso da Empresa Brasil de Comunicações – EBC, o reajuste salarial conquistado 

no primeiro ano um ganho real de 1,76% e um ganho real de 

. No acumulado dos dois anos, os funcionários

conquistaram um ganho real de 3,28% nos seus salários (Tabela 1).  

Reajuste Salarial em empresas estatais no Brasil, 2009 e 2010
 

Reajuste IPCA Ganho/Perda Reajuste IPCA
Ganho/P

erda

5,53 5,53 0,00 6,31 5,26 1,00

6,00 5,53 0,45 5,26 5,26 0,00

6,00 5,53 0,45 5,26 5,26 0,00

5,53 5,53 0,00 6,26 5,26 0,95

5,53 5,53 0,00 6,56 5,26 1,24

6,00 4,17 1,76 6,78 5,20 1,50

Fonte: Sindicatos e Rede de Apoio à Negociação (RAN)/DIEESE

* Em 2010, o reajuste na EBC garantiu um ganho real de 1,5% nos salários.

2009 2010
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1,00

0,45

0,45

0,95

1,24

3,28

Ganho/Perda 

Acumulada em 

2009 e 2010

Pela tabela acima, podemos perceber claramente que o ganho real dos 
últimos dois anos dos trabalhadores da EBC foi mais de três vezes maior que 
o de outras categorias de empresas estatais. Além disso, tivemos reajustes 
nos benefícios sociais que somados ao índice de reajuste de 6,78% da data-
base de 2010, totaliza um reajuste de 10,67%.

Queremos deixar claro que esses ganhos não nos foram dados de graça. 
Muito pelo contrário, lutamos, brigamos e após muitas negociações, conquis-
tamos. Nessas horas, a experiência nas negociações desta direção, somada à 
mobilização da categoria, contam muito. A atuação firme, corajosa e compro-
missada da direção do SINRAD-DF, faz a diferença na vida do trabalhador.

Vitória: SINRAD-DF assina a 
1ª CCT do segmento de terceirizados

Nos últimos anos a diretoria do Sindicato dos Radialistas em 
negociação com o patronal das empresas de Radio e TV, vinha 
sempre colocando cláusulas específicas do setor tercerizado, e 
sempre ouviu não a essas reivindicações. Foi então que a dire-
ção deste Sindicato teve a idéia de procurar o SEAC – Sindicato 
Patronal do Segmento de Terceirizadas, a fim de buscarmos uma 
convenção específica desse setor, e ao longo de seis meses ne-
gociamos com este sindicato, e por fim conseguimos a convenção 
que trouxe muitos avanços para a categoria, a principal delas é 
que vários direitos e benefícios agora estão garantidos na Con-
venção Coletiva de Trabalho assinada entre este Sindicato e o 
Sindicato Patronal. A CCT tem força de lei e o seu descumprimen-
to é passível de punição na Justiça do Trabalho. 

A Assinatura da Convenção mereceu um grande esforço da di-
reção deste Sindicato e é um marco na luta dos trabalhadores ter-
ceirizados. Através da CCT conquistamos um reajuste de 10% para 
alguns setores e a definição de um piso salarial mínimo, no valor 
de R$ 1.813,00. Em algumas funções, o reajuste foi superior aos 
10%. Desconhecemos outras categorias que tenham obtido índice 
parecido a este. E só foi possível por causa da experiência desta di-
reção. Outra conquista importante foi a definição de pisos salariais 
por função, plano de saúde, horas-extras sem compensação.  Tam-
bém avançamos nos benefícios sociais, como auxílio creche de até 
R$ 300,00, seguro de vida em grupo, tíquete refeição de R$ 22,00 a 
fração, sem con-
trapartida por 
parte do empre-
gado, entre ou-
tros benefícios. 

A direção des-
te Sindicato se 
sente orgulhosa 
de ser a primeira 
entidade a assi-
nar uma conven-
ção coletiva de 
trabalho nesse 
segmento. Apro-
veitamos para 
parabenizar a ca-
tegoria, pois esta 
é uma vitória his-
tórica para todos 
e todas e temos 
certeza que mui-
tas outras virão 
se somar a esta.



4

Aperfeiçoamento e Qualificação Profissional
Sindicato busca parceria com a Secretaria do Trabalho do DF

O Sindicato está propondo 
uma parceria/convênio com a 
Secretaria do Trabalho para ofe-
recer cursos de aperfeiçoamento 
e qualificação profissional em di-
versas áreas para os radialistas 
e pessoas que desejam entrar 
nesse ramo de atividade.

O mercado atual, com suas 
novas tecnologias, exige maior 
profissionalização de seus em-
pregados, mas a procura por no-
vos profissionais também é gran-
de graças à expansão do setor. 
O Sindicato estabeleceu alguns 
critérios, como os cursos mais 
necessários, a carga horária, 
entre outros aspectos técnicos e 
temos negociado com a Secreta-
ria de Trabalho a viabilização do 
projeto desde o ano passado.

Com a mudança de governo, 
procuramos novamente a SE-
TRAB e no dia 17/02 tivemos 
uma reunião com o Subsecre-
tário de Atendimento ao Traba-
lhador e ao Empregador, Rafael 
Oliveira Galvão que nos garantiu 
a realização dos cursos. Não há 

previsão de data, pois é preciso 
vencer algumas etapas, como 
a licitação que escolherá a em-
presa para dar os cursos. Rafael 
Galvão quer ampliar o público a 
ser atendido, incluindo as neces-
sidades de mão de obra da Se-
cretaria de Cultura, mas definiu o 
projeto proposto pelos radialistas 
como uma das prioridades da 
Secretaria do Trabalho.

Estiveram presentes à reunião, 
pelo Sindicato dos Radialistas: 
Carlos Alberto de Macedo, Chico 
Pereira e Marco Clemente.

Uma semana depois, fomos 
chamados novamente a mais 
uma reunião na Secretaria do 
Trabalho, desta vez com o secre-
tário Glauco Rojas Ivo para rea-
firmar o compromisso do órgão 
em oferecer os cursos.

Pelo projeto apresentado 
pelo SINRAD-DF, dentre os 
cursos a serem ministra-
dos, estão os seguintes:

Operador de Câmara, Au-
xiliar de Operador de Câmera 

de Unidade Portátil, Ilumina-
ção Profissional, Operador 
de Áudio (atuação em Rádio 
e TV), Formação de Locutor 
(Atuação em Rádio e TV), 
Edição, Produção Multimídia 
& Internet, Grafismo.

*A grade de cursos pode 
sofrer alteração/ampliação de 
acordo com as necessidades 
do mercado.

O Sindicato dos Radialistas e 
a Secretaria do Trabalho concor-
dam que a qualidade dos cursos 
será da maior importância para 
a realização dos mesmos, que 
estarão todos de acordo com a 
lei do radialista e destinados aos 
que desejam entrar na profissão 
e também de requalificação para 
os radialistas que atuam na área.

Também está acertado que os 
alunos aprovados nos cursos se-
rão encaminhados ao Sindicato 
para tirar o registro profissional.

Além de lutar por melhorias 
salariais e ampliação dos be-
nefícios sociais, a direção do 
SINRAD-DF tem a grande preo-

cupação de ajudar os radialistas 
a se manterem no mercado de 
trabalho, inserindo-os nas novas 
tecnologias através de cursos de 
atualização e requalificação.

Da esquerda para a direita: Carlos Alberto de Macedo-presidente do SINRAD-DF, 
Gerson-funcionário de Carreira da Secretaria do Trabalho e Rafael Galvão-Subse-
cretário de Atendimento ao Trabalhador e ao Empregador

Da esquerda para a direita: Marco Clemente e Chico Pereira-diretores do Sindi-
cato dos Radialistas presentes à reunião na Secretaria do Trabalho

“É do interesse da Secretaria
 do Trabalho oferecer cursos 

de aperfeiçoamento e qualificação 
para os trabalhadores e é o que 

faremos com toda certeza.”
Rafael Galvão - Subsecretário



5

Terceirizados da Rádio Senado recebem pagamento 
de processo trabalhista contra a Reman

O maior problema que os trabalhadores 
terceirizados enfrentam é quando a empre-
sa prestadora de serviço a qual são vincu-
lados decreta falência. Nessas situações a 
empresa desaparece do mapa e deixa seus 
empregados sem receber seus direitos na 
hora da rescisão do contrato. 

Foi o que aconteceu com a Empresa 
Reman há dez anos. O Sindicato entrou 
na Justiça e, ao mesmo tempo, nossa as-
sessoria jurídica começou a investigar se a 
empresa possuía bens para serem retidos 
e leiloados para o posterior pagamento dos 
trabalhadores. É um processo demorado, 
mas o Dr. Jonas Duarte descobriu um ter-
reno em nome da Reman e, finalmente, os 
trabalhadores receberam o pagamento.

No dia 28 de janeiro, o presidente do Sin-
dicato, Carlos Alberto de Macedo e o Se-
cretário de Finanças, Gustavo Alexandre, 
foram pessoalmente ao Senado entregar 
os cheques aos trabalhadores. Os radia-

Os trabalhadores agradeceram o empenho do Sindicato no processo contra a Reman

Os trabalhadores sindicalizados receberam seu cheque 
no local, os demais tiveram que comparecer na sede 
do Sindicato, pois não dispunhamos de dados pessoais 
para o preenchimento do recibo.

listas receberam valores diferenciados por 
conta do salário e tempo de serviço. O va-
lor total da causa oscila entre R$ 194 mil a 
R$ 200 mil.

A parte do Senado, que é réu solidário 
no processo está sub judice e sendo discu-
tida na justiça.

Lembramos que o Sindicato defendeu no 
processo os trabalhadores sindicalizados e 
os não sindicalizados. 

A luta do SINRAD-DF e demais entidades 
pela democratização da comunicação

Por Chico Pereira - O Sindicato dos Radialis-
tas do DF, além das lutas cotidianas em favor 
da categoria, se faz presente em quase todas as 
marchas pela melhoria da comunicação no Bra-
sil. Agora, em Brasília, estamos juntamente com 
outras entidades sindicais e da sociedade civil 
no Movimento Pró-Conselho de Comunicação 
Social do Distrito Federal. Pela democratização 
da Comunicação, outro movimento nacional, 
estamos há mais de três décadas já estamos em 
campanha para que o Governador Agnelo Quei-
roz instale urgentemente esse Conselho, previs-
to na própria Constituição do Distrito Federal.

    O Movimento pró-conselho já realizou reu-
niões e vem agindo junto ao GDF para que se 
concretize esse passo na capital da República, 
que vai, assim, servir para que os poderes execu-
tivos dos estados brasileiros tenham igual inicia-
tiva e instalem esse instrumento tão importante 
à democratização da Comunicação. Essa luta, na 
verdade, é a realização de uma das centenas de 
liberações aprovadas na I Confecom - Conferên-
cia Nacional de Comunicação, realizada em de-
zembro do ano passado, em Brasília, com a par-
ticipação dos radialistas brasileiros, através da 
Fitert - Federação Interestadual dos Radialistas, 
da qual o nosso Sindicato é um dos filiados.

     Ao mesmo tempo, junto com a nossa fede-
ração, estamos em ação constante pela reinsta-
lação do Conselho de Comunicação Social, órgão 
auxiliar do Congresso Nacional, que há mais de 
dois anos está na gaveta do Presidente do Con-
gresso, senador José Sarney. Esse conselho foi 

instituído pela constituição brasileira com cará-
ter consultivo, com a força de analisar todos os 
projetos de comunicação que tramitem no Con-
gresso. Nos dois mandatos em que esteve insta-
lado, a Fitert fez parte com dois membros titu-
lares e dois suplentes e, agora, estamos lutando 
para que os radialistas, novamente, tenham igual 
representação.

     A nossa entidade está em diversos outros 
movimentos, entre eles, a luta por uma nova lei 
de regulamentação das comunicações, as tele-
comunicações, emissoras públicas, rádios e TVs 
comunitárias, sistema digital, além do fortaleci-
mento direto da categoria e dos trabalhadores, 
na busca pelo fortalecimento da lei de regula-
mentação dos radialistas e não à flexibilização 
dos direitos trabalhistas.
Chico Pereira é diretor da FITTERT e do SINRAD-DF
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Unieuro - Desconto de 25% em todos os cur-
sos. Para obter o desconto o associado deve 
apresentar a Carteira do Sindicato e declaração 
emitida pelo Sindicato. O desconto pode ser 
concedido aos dependentes que estiverem com 
matrículas previstas a partir deste semestre.  
Unicesp - Desconto de 15% nos cursos matuti-
nos e 30% nos cursos noturnos e de 40% nos 
cursos de pós-graduação. Também é necessá-
ria a apresentação de carteira e declaração do 
Sindicato.
Faculdade Projeção - Desconto de 42% no cur-
so de Comunicação Social, 35% no curso de 
Direito, 20% em Geografia e 20% em Contabi-
lidade e Administração. Descontos concedidos 
também aos dependentes. É preciso declara-
ção expedida pelo sindicato.
Centro Educacional Projeção - Unidade da 
Asa Norte - desconto de 20% nos cursos de 
Educação Infantil (maternal e jardim) e ensino 
Fundamental (1ª a 8ª série) – Unidade Guará 
e Taguatinga – desconto de 16% nos cursos de 
ensino fundamental e ensino médio.
ALUB - Pré –Vestibular. Desconto de 10% no 
turno matutino, 20% no Vespertino e 15% no 
noturno. PAS e Concursos – 15% de desconto 
em qualquer turno. 
WIZARD - Cursos de Inglês - Novas turmas. 
Desconto de 20% nas mensalidades com apre-
sentação da carteira de radialista.
Laboratório Sabin – Desconto de 40% nos exa-
mes com pagamento à vista. Apresentação de 
carteira atualizada, extensivo a dependentes. 
Clínica Máxima (fisioterapia, RPG, acupuntu-
ra e reabilitação) - Preço de convênio tabela  
AMB -92. Apresentação de pedido médico e 
carteira atualizada. Atende em domicílio (tele-
fone 3352-1515) 
Dr. Neillor Rollin (psiquiatra) – consulta R$ 
150,00 – para associados R$ 50,00 mediante 
apresentação de carteira atualizada- Tabela 
AMB-92 – Conjunto Nacional sala 615 (telefo-
ne 3326 - 3775) 
Faculdade JK  - 35% nas mensalidades. Des-
conto já no boleto. Fone: 3352 3626 
Rubras- Radiologia Odontológica - Desconto 
de 23% sobre os preços praticados nos consul-
tórios - Conjunto Nacional – sala 6009 – telefo-
ne 3326 7038 
QNA 17 lote 13 – sala 103 - Taguatinga Norte – 
Telefone 3526-8884
Terapeuta Vera Lúcia A Rosa CRT 38851 – Tera-
pia alternativa e auto conhecimento. Desconto 
de 30% pagamento à vista - SGAN 912 módulo 
C - Ed. Master Palace – Telefone 9213-0145 
Óticas Andrey Brands  - Desconto de 20% 305 
Sul - Bloco B Loja 21 – Telefone 3443-9817 
Hotel Fazenda Mestre D’armas  - Desconto de 
20% na baixa temporada e 10% em alta tem-
porada – telefones 3633-1234 e 3633-2680.
Faculdade UNEB - SGAS 910 cj. D - Fone: 
3445-3344
Colégio São Camilo  - SGAN 914 conjunto G 
- Asa Norte - CEP 70.790-140 - Brasília - DF -- 
Tel.: (61) 3273-0126/33494308 Colégio e Pós 
graduação 
Hot Springs Hotel - Caldas Novas - Associado 
tem 20% de desconto - Tel.: 0800 627373
www.hotsprings.com.br

Convênios para os AssociadosAcesso à participação das mulheres na educação é discutido na ONU
Encerrou no dia 4 de março, em 

New York, a 55ª Reunião da Comissão 
sobre a Situação da Mulher - CSW do 
Conselho Econômico e Social -ECO-
SOC, órgão do trabalho econômico 
e social da Organização das Nações 
Unidas –ONU. O Brasil participou com 
expressiva delegação oficial, chefiada 
pela ministra Iriny Lopes, da Secre-
taria de Políticas para as Mulheres 
–SPM/PR - Ministério da Mulher. O 
evento foi aberto, no dia 22 de feve-
reiro, na sede da ONU, por Nazarian 
Garen, presidente da Comissão sobre 
o Status da Mulher. Michelle Bache-
let, ex-presidente do Chile e atual di-
retora executiva da Agência das Na-
ções Unidas para as Mulheres- ONU 
Mulheres, foi conferencista na aber-
tura dos trabalhos. Participaram 45 
países membros e convidados. 

As discussões da 55ª CSW se con-
centrou em torno do tema central: 
“Acesso e participação das mulheres 
e das jovens à educação, à formação, 
à ciência e tecnologia, inclusive para 
a promoção da igualdade de acesso 
das mulheres ao pleno emprego e tra-
balho decente". Integraram a missão 
brasileira 16 delegadas, dentre repre-
sentantes do Conselho Nacional dos 
Direitos da Mulher-CNDM,  da SPM/
PR- Ministério da Mulher, do Con-
selho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), e mu-
lheres cientistas brasileiras originárias 
de importantes centros de pesquisa 
de diferentes regiões do País. 
Iriny Lopes destaca compromissos

O Brasil integra a Junta Executiva, 
da ONU Mulheres, e isso foi lembra-
do pela ministra Iriny Lopes, ao usar a 
palavra. Ela abriu sua fala, entretanto, 
destacando que o País vive um mo-
mento único, com a eleição de Dilma 
Rousseff como “a primeira presidenta 
do Brasil” e com a indicação de nove 
ministras para compor o seu governo. 
“Nunca tivemos tantas mulheres nos 
postos mais altos do nosso Executi-
vo”, frisou. A chefe da delegação tam-
bém destacou outra brasileira que 
tem feito a diferença, a embaixadora, 
Maria Luiza Viotti, que ocupa a Presi-
dência do Conselho de Segurança da 

ONU, motivo de especial orgulho.
Iriny Lopes disse que por uma fe-

liz coincidência, o tema prioritário da 
55º CSW, compõe também as priori-
dades da SPM- Ministério da Mulher 
e das ações propostas para o conjunto 
do Governo do Brasil. “O compromis-
so central do novo Governo, expres-
so na sua logomarca PAÍS RICO É PAÍS 
SEM POBREZA, é com a erradicação 
da pobreza extrema e a criação de 
oportunidades para todas as pessoas. 
Sabemos que não se enfrenta a extre-
ma pobreza sem fortes investimen-
tos em educação, ciência, tecnologia 
e inovação”, salientou, lembrando o 
que afirmou Dilma Rousseff: “temos 
que combater a miséria, que é a for-
ma mais trágica de atraso, e, ao mes-
mo tempo, avançar investindo for-
temente nas áreas mais modernas e 
sofisticadas da invenção tecnológica, 
da criação intelectual e da produção 
artística e cultural”.A ministra para-
benizou a Assembléia Geral da ONU 
pela resolução adotada de proclamar 
2011 como o Ano Internacional dos 
Povos Afrodescendentes. 
“Os países do futuro serão 
exatamente do tamanho da-
quilo que, juntas, fizermos 
por eles hoje. Do tamanho 
da participação de toda a 
sociedade, de todos aque-
les e aquelas que lutam para 
superar distintas formas de 
discriminação”, enfatizou, 
lembrando que neste ano, 
no Brasil, ocorrerá a III Con-
ferência Nacional de Políti-
cas para as Mulheres, que se 
legitimará como um momen-
to especial para a sociedade 
brasileira avaliar e definir 
novas prioridades do Plano 
Nacional de Políticas para as 
Mulheres, contribuindo de 
maneira efetiva para o en-
frentamento das desigualda-
des de gênero e para erradi-
cação da extrema pobreza no Brasil, 
numa perspectiva feminista.

Na visão de Iriny Lopes, “uma de-
mocracia ampla exige atitudes, impõe 
responsabilidades e cobra dos seus 

governantes compromissos em rela-
ção a todos independentemente de 
gênero, idade, credo ou raça. Para 
que a democracia seja exercida ple-
namente todos e todas precisam ter 
oportunidades reais de crescimento 
pessoal, todos e todas precisam ter 
assegurados – não apenas na letra 
de lei, mas no dia a dia – os seus di-
reitos básicos de alimentação, mo-
radia, emprego digno, educação de 
qualidade, acesso à saúde e cultura. 
Passos importantes foram e estão 
sendo dados nesse sentido, mas te-
mos ainda um longo caminho a tri-
lhar rumo a uma efetiva igualdade 
entre homens e mulheres”.Ao fina-
lizar a ministra destacou que o Brasil 
continuará ao lado daqueles e da-
quelas que buscam o fortalecimen-
to da democracia, que só poderá ser 
entendida na sua profundidade com 
a participação decisiva de todas as 
mulheres.

Fonte: Federação das Associa-
ções de Mulheres de Negócios e 
Profissionais do Brasil

Apesar dos avanços dos últimos 
anos, os índices de violência contra 
as mulheres ainda são alarmantes. 
Combater a violência e a discrimi-
não é tarefa de todos nós.


